
IN MEMORIAM 

HOMENaGt:M 

J. Pellegrino 

A característica roais marcante da vtda 
de PELLEORINO foi a fidelidade à Investiga­
ção científica levada a limi tes extremos. Essa 
constância quase obSC.')Siva foi maior que to-­
das as vicissitudes que ele teve que enfrentar 
sobretudo nos últimos anos de sua vida. quan -

do essa fidelidade superou todos os seus pro­
blemas pessoais e conjunturais que se avolu­
ma,ram a um nível quase insuportável. Em ne-­
nhum momento cessou o seu fluxo cientifico 
e nen huma lim itação foi tão forte que 1>udes­
se cercear a sua crlativ!dade. 
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Essa visão quase que obsessiva da pesqui­
sa se iniciou muito cedo e quando eu pela pri­
meira vez o conhecí em 1950, como estudante, 
PELLEORINO então com cerca de 27 anos já 
possuia uma sólida reputação científica, uma 
modéstia que alcançava as raias da timidez e 
um avassalador entusiasmo pelo trabalho que 
ele transnútia aos mais jovens ainda. Nesse 
período ele trabalhava em doença de Chagas 
e nas condições duras da época realizou uma 
série de trabalhos fundamentais. Juntamente 
com E. DIAS, em 1948, realizou os primeiros 
ensaios com o BHC no combate aos triatomí­
neos transmissores da doença de Chagas. No 
seu entusiasmo peculiar ele telegrafou ao Mi­
nistério da Saúde proclamando que o proble­
ma do controle da doença estava técnicamen­
te resolvido. Um ano depois, em 1949, PELLE­
GiRINO levantou o problema da transmissão 
da doença de Chagas por transfusão sanguí­
nea, hoje o segundo mais importante proces­
so de disseminação da endemia. Além disso 
realizou uma série de trabalhos sobre sorolo­
gia da doença de Chagas, fauna triatomínica 
de Minas Gerais e do Brasil, aspectos experi­
mentais da cardiopatia chagásica, padroniza­
ção de antígenos para diagnóstico, levanta­
mentos epidemiológicos. 

Um certo sentimento de melancolia e 
frustação o dominava sempre que ele se refe­
ria a essas contribuições, nem sempre absor­
vidas a tempo e na sua exata medida pelos 
orgãos executivos da profilaxia. 

Foi nessa época e um pouco antes que 
PELLEGRINO se ligou ao grupo de Mangui­
nhos no Posto de Bambuí, juntamente com E. 
DIAS, NÓBREGA, LARANJA e outros, parti­
cipando de uma fase histórica importante na 
evolução de conhecimentos sobre doença de 
Chagas. 

Foi a partir de 1955 que o seu interesse se 
deslocou para a esquistossomose. Com a meti­
culosidade e o engenho que lhe eram peculia­
res, Pellegrino empenhou-se ém desenvolver 
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técnicas de manutenção do ciclo evolutivo do 
S. mansoni e de obtenção de material básico, 
com o que, gradativamente, o seu laboratório se 
transformou em um centro de investigação do 
qual se supriam literalmente dezenas de pes­
soas. Não constitui nenhum exagero dizer-se 
que o seu laboratório se transformou em um 
dos melhores do mundo no seu campo. Estu­
dou então métodos imunológicos e parasitoló­
gicos de diagnóstico da esquistossomose; lan­
çou as bases de um programa de quimiotera­
pia, baseado no oograma, que lhe permitiu 
testar cerca de 30.000 compostos; realizou es­
tudos de quimioprofilaxia e de fatores que in­
fluenciam a transformação da cercária e seu 
posterior desenvolvimento. Talvez o seu maior 
mérito, entretanto, tenha sido o de represen­
tar o catalizador de dezenas de investigações 
realizadas pelos grupos de bioquímicos, parasi­
tologistas, imunologistas e patologistas, que 
transformaram Belo Horizonte em um dos mais 
ativos centros de investigação da esquistos­
somose. 

Nos seus aspectos mais gerais a sua ativi­
dade profissional poderia atrair um juízo mais 
severo de um observador menos isento. Ele 
não tinha atração pelo ensino formal, a não 
ser algumas áreas da pós-graduação. Não es­
tava interessado em administração universi­
t:ária ou de qualquer tipo. Em tempos normais 
à' stiâ timidez o levava a se excusar de qual­
quer ato público como conferências, por exem­
plo. Nunca fez questão de adotar a postura do 
líder de pesquisa. Não o atraiam os aspectos 
mundanos da atividade científica. 

Na verdade PELLEGRINO fora tocado pe­
la intensidade total, absorvente e dominadora 
dos raros cientistas para os quais o ofício da 
pesquisa está acima do circunstancial. Mais 
do que as 300 publicações que ele legou à co­
munidade, fica a lição de toda uma vida -
dramaticamente truncada - dedicada à bus­
ca da verdade científica acima de todas as 
coisas. 

PROF. Z. BRENIDR 




